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Há muito tempo, a Pedagogia deixou de ser uma área ligada unicamente à escola. As novas tecnologias vêm sendo fundamentais para o crescimento do mercado de trabalho desse ramo profissional  -  seja no desenvolvimento de softwares educacionais ou na elaboração de aulas de ensino a distância. Hoje, além das instituições de ensino, o pedagogo já integra o quadro de funcionários de grandes empresas, hospitais, agências de recursos humanos... Um item, entretanto, é fundamental para quem quer se realizar na profissão, independentemente do campo em que vá atuar: criatividade, responsabilidade e espírito empreendedor. 
As irmãs Riciely e Riciany Scheidt Kuhnen, de 20 e 22 anos, respectivamente, ainda não terminaram a faculdade de Pedagogia, mas já planejam se tornar empresárias do setor educacional. Riciany, aluna do 4.º ano da Universidade Tuiuti do Paraná (UTP), conta que desde que entrou na faculdade já pensava em montar uma escola com a irmã, que também já tinha se decidido pela profissão. "Eu sempre me imaginava dando aulas. Hoje, além de montar um negócio próprio, também tenho vontade de trabalhar em órgãos governamentais, em funções ligadas à área administrativa da educação", comenta. Riciely, que cursa o 2.º ano na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR), está aproveitando a faculdade para avaliar as melhores formas de viabilizar os projetos que pretendem colocar em prática no futuro. "Eu quis fazer Pedagogia porque sempre gostei muito de crianças. Mas, aos poucos, fui percebendo que o mercado é bem mais amplo, que existem inúmeras possibilidades de trabalho", destaca. 
"A Pedagogia não é só escola e nem só sala de aula. É uma profissão que exige uma visão empreendedora", enfatiza Elaine Arns, coordenadora de Pedagogia da Unidade de Ensino Superior Expoente (UniExp), onde o curso foi implantado há um ano e meio e oferece várias opções de campos de atuação. Na área corporativa (empresarial), por exemplo, o pedagogo pode atuar na capacitação dos funcionários  -  atividade ligada ao setor de Recursos Humanos. Dentro das empresas, outra alternativa é trabalhar na formação de faculdades corporativas, preparando e montando cursos específicos para grupos de funcionários. Outro segmento que Elaine destaca é o hospitalar: pedagogos que trabalham com crianças em idade escolar e que, pelo fato de estarem hospitalizadas, não podem assistir às aulas regularmente. "Não basta ser pedagoga para trabalhar em hospitais. É fundamental ter um preparo psicológico, porque você se depara com crianças nas mais adversas situações", salienta a estudante Riciely Kuhnen. Nas instituições de ensino, além de lecionar, o pedagogo pode atuar nas áreas administrativa, de orientação e supervisão educacional. Atualmente, apenas pedagogos ou professores que fizeram o antigo Magistério -  curso de nível médio  -  estão habilitados a dar aula para alunos de 1.ª a 4.ª séries. A partir de 2007, somente profissionais formados em Pedagogia poderiam trabalhar com crianças nessa faixa etária. Em agosto deste ano, no entanto, uma dupla interpretação da lei permitiu que o ministro da Educação, Cristovam Buarque, homologasse um parecer do Conselho Nacional de Educação, deixando esse prazo em aberto. "Os profissionais da área de educação não podem estar menos preparados que os de outras áreas", ressalta Elaine.

